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INTRODUÇÃO: Saber inglês é hoje tão importante como o domínio da língua materna. No caso da 
Enfermagem não se prende só com a multiculturalidade dos cuidados ou com a questão da emigração. 
A maioria dos veículos de transmissão de conhecimento em enfermagem estão em inglês, quer na web 
quer em publicações da especialidade. Isso se deve ao fato de que os estudos mais abrangentes na área 
da Enfermagem encontram-se em países de cultura anglo-saxônica ou publicados em revistas em que a 
língua aceite é a inglesa. Desta maneira, escolas superiores de enfermagem no Brasil viram a 
necessidade de incluir o estudo da língua inglesa no currículo dos futuros enfermeiros. OBJETIVOS: 
Descrever os passos adotados para a implantação do ensino da língua inglesa para os acadêmicos do 
quinto período do curso de enfermagem de uma faculdade particular do norte de Minas. MÉTODO: 
Estudo descritivo, na forma de relato de experiência, realizado entre os meses de fevereiro e abril de 
2012. RESULTADOS: Para que as aulas fossem mais dinâmicas e interessantes, a disciplina de vinte 
horas de Inglês aplicada à Enfermagem utilizou-se de uma didática lúdica com exercícios de 
Crosswords, Cloze e Wordsearch, sendo que a disciplina foi dividida em três fases distintas a seguir: a 
primeira foi feita uma revisão geral de gramática e ortografia em língua inglesa, contabilizando 5 
horas/aula. A segunda, e mais extensa, foi destinada ao conhecimento de anatomia e fisiologia aplicada 
à Enfermagem, em inglês, por meio dos temas Human Body, Skeletal System, Muscles System, 
Respiratory System, Circulatory System, Excretory System, Male and Female Reproductive System, 
contabilizando 10 horas/aula. As 5 horas/aula restantes foram destinadas ao conhecimento de 
vocabulário específico na área da Enfermagem (por exemplo: curativos, injeção, sondagem, plano de 
cuidados, sinais e sintomas, dentre outras). CONCLUSÃO: O ensino do inglês para a Enfermagem 
deve ser voltado especificamente para o desenvolvimento de habilidades para leitura em inglês no 
âmbito da saúde, porém vê-se a necessidade de uma revisão geral da gramática da língua inglesa e o 
desenvolvimento de habilidades para o conhecimento de termos específicos da área da saúde e, em 
especial da Enfermagem. Só após este embasamento, o aluno terá a maior firmeza para ler e interpretar 
textos em língua inglesa. 


